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RESUMO - Neste trabalho são relatados: a importância eco-
nôrnica do tomateiro, a melhor época de seu plantio, e as prin-
cipais pragas que limitam a produção do tomate industrial na 
regilo do submédio São Francisco. As pragas são: a traça-do-
tomateiro, Scrobipalpula absoluta (Meyrick, 1917); o microá-
caro ou ácaro-do-bronzeamento, Aculops lycopersici (Massée, 
1937); o ácaro-vermelho, Tetranychus evansi (Baker & 
Pritchard, 1960); a broca-dos-frutos, Ileliothis zea (Bod, 
1850) e Pseudoplusia 00 (Cramer, 1782); a larva-minadora, 
Liriomyza sativae (Blanchard) e a lagarta-rosca Agrotis ipsilon 
(l-Iufnagel, 1776). 
PROCESSING TOMATO IN T}IE SUB-MIDDLE SÃO FRANCISCO VALLEY 
AND THE PESTS LIMITING ITS PRODUCTION 
ABSTRACT - Ia this paper the economic importance, the 
best planting period and the maia pests limiting the tomato 
crop production in the Sub-Middle São Francisco region are 
reported. The pests are: Scrobipa4oula absoluta (Meyrick, 
1917); Aculops lycopersici (Massée, 1937); Tetranyclu.s evansi 
(I3aker & Pritchard, 1960); Heliothis zea (Bod, 1850) and 
Pseudophtsia 00 (Cramer, 1782); Liriomyza sativae 
(Blanchard) arxl Agrotis ipsion (llufnagel, 1776). 
No Brasil, o cultivo do tomate (Lycopersicon esculentuin MIII.), indus-
trial ou rasteiro, teve início na região de Pesqueira, estado de Pernambuco 
(Minami& Haag 1979). 
A produção nacional dessa hortaliça é de, aproximadamente, 1,5 milhão 
de toneladas, sendo São Paulo, Pernambuco, Minas Gerais e Rio de Ja-
neiro, por ordem decrescente, os maiores produtores (Fundação IBGE 
1986). 
No vale do São Francisco, o tomate rasteiro foi introduzido em 1972 
pela Empresa Pernambucana de Pesquisa Agropecuária - IPA -  ,que, atra-
vés dos bons resultados obtidos, fez com que os produtores começassem a 
dividir os plantios de cebola com os de tomate, e com isso despertaram a 
atenção das indústrias processadoras para a região. Atualmente, existem, 
no eixo Petrolina, PE/Juazeiro, BA, três indústrias que, juntas, estão pro-
cessando mais de três mil toneladas de tomate por dia, gerando, com isso, 
cerca de 1.100 empregos diretos e mais de 7.000 indiretos. 
Nessa região, de modo especial no submédio São Francisco, as pers- 
pectivas dessa cultura são altamente promissoras, visto que as condições 
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edafo-climáticas, associadas ao uso da irrigação, contribuem favoravel-
mente para uma exploração em escala comercial. 
O tomate no submédio São Francisco pode ser plantado o ano todo. No 
entanto, a época mais favorável e de maior pico de plantio compreende os 
meses de maio e junho, porque os plantios efetuados de março a abril cor-
rem o risco de serem prejudicados por fortes chuvas, e plantios feitos após 
a primeira quinzena de julho podem apresentar baixo pegamento de frutos, 
em virtude das elevadas temperaturas que normalmente são registradas 
neste período (Pereira & Egashira 1987). Apesar disso, a área explorada 
com essa cultura na região vem crescendo a cada ano, alcançando, atual-
mente, cerca de 10.000 hectares, dos quais, 8.000 são destinados à indus-
trialização. 
As pragas que atacam a cultura no Trópico Semi-Árido, de modo espe-
cial no submédio São Francisco, podem ser agrupadas em principais e se-
cundárias. Dentre as principais, destacam-se: A traça-do-tomateiro, Scro-
bipalpula absoluta (Moraes & Normanha Filho 1982); o microácaro ou 
ácaro-do-bronzeamento, Aculops lycopersici; o ácaro-vermelho, Tetrany-
chus evansi (Moraes et aI. 1986), as brocas-dos-frutos, Heliothis zea 
e Pseudoplusia 00 (Moraes et aI. 1986). As secundtias são: a larva-mina-
dor; Liriomyza sailvae (Moraes et aI. 1986) e a lagarta-rosca, Agrotis 
ipsilon (Haji 1982). 
O tomateiro rasteiro mostra melhor desempenho em regiões de clima 
mais seco, onde as doenças de folhas não prejudicam muito, daí sua grande 
expansão no vale do São Francisco. Por outro lado, nestas regiões, a cul-
tura é freqüentemente atacada por pragas que causam, na maioria das ve-
zes, danos irreversíveis aos frutos destinados ao processamento industrial. 
Microácaro ou ácaro-do-bronzeamento - Aculops lycopersici (Massée, 
1937) (Acari, Eriophyidac) 
Esta espécie apresenta indivíduos medindo 0,2 mm de comprimento, de 
coloração branca e amarelo-clara, que se desenvolvem de modo especial 
nas folhas e ramos das plantas. 
As fêmeas fazem as posturas na face inferior das folhas, procurando 
colocar os ovos em lugares mais protegidos, como a base dos pêlos e a 
proximidade das nervuras. 
Dependendo das condições ecológicas, o ciclo de vida dessa praga pode 
variar de seis a nove dias, possuindo, assim, um grande potencial biótico 
(Veiga 1980). 
Os primeiros sintomas do ataque são observados na parte basal da haste 
da planta, que se toma escura e com aspecto vítreobrilhante. A face infe-
rior das folhas atacadas também exibe este mesmo aspecto. Num estágio 
mais adiantado, as folhas tomam-se, em conseqüência, amareladas, bron-
zeadas e secas, não murchando (Moraes et ai. 1986). Quando o ataque 
ocorre antes da frutificação, as plantas têm seu desenvolvimento severa-
mente afetado, podendo morrer prematuramente. Se o ataque se verifica 
no final do ciclo, os frutos não amadurecem satisfatoriamente, apresentan-
do-se queimados por ficarem expostos aos raios selares, devido à morte e 
queda das folhas. Os prejuízos diretos são observados através de uma 
acentuada redução da produtividade. O vento é o principal agente de dis-
persão desse ácaro (IIaj 1983). 
Moraes et ai, (1986), em trabalhos conduzidos de 1977 a 1980, na re-
gião do Vale do São Francisco, objetivando determinar a flutuação popu- 
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lacional desse ácaro, constataram que os níveis mais baixos foram obser-
vados nos plantios realizados de outubro a abril. 
O controle químico desse acarino é feito com propargite 30%, metami-
dofós 50% ou enxofre 80% (EMBRAPA 1988). 
Ácaro-vermelho - Tezranychusevansi(Baker& Pritchard, 1960) 
Trata-se de um ácaro de coloração avermelhada, que se localiza prefe-
rencialrnente na face inferior das folhas, onde tecem apreciável quantidade 
de teia (Moraes & Flechtmann 1981). As folhas atacadas tomam-se ama-
reladas, chegando a morrer prematuramente (1-laji 1983). No período mais 
quente e seco, o nível populacional aumenta, fazendo com que esse ácaro 
passe para a face superior das folhas (Moraes & Flechtmann 1981). Para 
alguns agricultores, essa espécie é considerada como sendo de importância 
secundária. Ao que tudo indica, isto se deve à grande susceptibilidade 
deste ácaro aos efeitos dos produtos usados contra outras pragas (Moraes 
et aI. 1986). 
No Nordeste, de-modo especial no submédio São Francisco, o toma-
teiro industrial sofre, freqüentemente, ataques severos dessa praga. Nesta 
região, Ramalho & Flechtmann (1979), estudando os níveis de infestação 
desse ácaro, constataram que o início da infestação pode ocorrer já aos 14 
dias após o transplantio do tomateiro; a infestação do ácaro alcança os 
mais altos níveis em plantas com 89 e 117 dias de idade; o inseto encontra-
se disseminado por todas as partes da planta. Ocorre com maior intensida-
de na parte basal da planta. 
Em estudos realizados no submédio São Francisco, de 1977 a 1980, 
Moraes et aI. (1986) concluíram que os níveis populacionais dessa praga 
variaram bastante de um ano a outro, com exceção do transplantio feito no 
primeiro semestre de 1979, quando ocorreram os níveis mais baixos. 
O controle químico pode ser feito com dicofol 18,5%, clorobenzilato 
25% ou binacril (Haji 1983). 
Brocas-dos-frutos - Heliothis zea (Bod, 1850) e Pseudoplusia 00 (Cra-
mer, 1782) (Lepdoptera: Noctuidae) 
A II. zea é conhecida também como "broca-grande" do tomateiro ou 
lagarta-da-espiga-do-milho, sendo comumente encontrada no tomateiro, 
danificando os frutos (Haji 1983). O adultO é uma mariposa com aproxi-
madamente 40 mm de envergadura, asas anteriores cinza-esverdeada, e 
posteriores, esbranquiçadas, com manchas escuras. A fêmea coloca os 
ovos em qualquer parte da planta, geralmente nas folhas e na pele dos 
frutos. Em seguida, as larvas penetram no interior destes, destruindo-lhes 
a polpa, inutilizando-os para o processamento industrial. A lagarta com-
pletamente desenvolvida mede em torno de 50 mm de comprimento e tem 
uma coloração que varia entre verde, marrom e escuro, com listras longi-
tudinais bastante visíveis. 
O período larval dessa praga varia de 15 a 25 dias, quando deixa o fruto 
para se transformar em crisálida no solo (Barbosa 1984). 
A P. 00 é um inseto que, além de perfurar os frutos, ataca as hastes 
(Haji 1983). 
Em trabalho conduzido por Moraes citado por Moraes et aI. (1986), 
entre dezembro de 1979 e dezembro de 1981, em Petrolina, PE, foi obser-
vada a ocorrência de, aproximadamente, 1,5% de frutos brocados por P. 
oo e H. zea, quando a colheita foi feita no período chuvoso, e de 5,5% a 
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9,5% de frutos brocados, quando a colheita foi efetuada no período seco 
do ano. Essas pragas podem ser controladas com aplicaçôes de carbaril 
85%, mevinfós 24% ou triclorfon 50% (EMBRAPA 1988). 
Traça- do- tomateiro - Scrobipalpula absoluta (Meyrick 1917) (Lepi-
doptera: Gelevhidae) 
A S. absolwa destaca-se como uma das pragas que mais prejudicam 
o tomateiro na região do submédio Sâo Francisco. Foi constatada pela 
primeira vez no final de 1981, no vale do Sa]itre, em Juazeiro, BA (Mo-
raes & Normanha Filho 1982). Disseminou-se com grande intensidade de 
infestação para áreas circunvizinhas (Haji 1984), provocando danos às ge-
mas, brotos tenninais, folhas e frutos, no decorrer de todo o ciclo de de-
senvolvimento da cultura (Haji 1982). 
O adulto é uma pequena mariposa que mede aproximadamente 10 mm 
de envergadura e 6 ram de comprimento, com coloração geral cinza pra-
teado e asas franjadas nos bordos posteriores e distais. Os ovos têm colo-
ração que varia do branco, amarelo claro ao marrom escuro, próximo à 
eclosão das larvas. A larva mede aproximadamente de 6 - 9 mm de com-
primento. No início é branca, com a cabeça marrom-escura. Posterior-
mente adquire uma coloração verde, com uma mancha suavemente aver-
melhada no dorso. A pupa possui coloração verde, mudando depois para 
marrom (l-Iaji 1983). 
Objetivando determinar a flutuação populacional dessa praga e sua re-
lação com a temperatura, umidade relativa do ar, precipitação pluvial, ve-
locidade do vento e radiação solar no submédio São Francisco, Haji et aI. 
(1988a), constataram que, dentre eles, a precipitação foi o fator climático 
que mais influenciou na flutuação daS, absoluta, e que o período de maior 
ocorrência dessa praga foram os meses compreendidos entre julho e se-
tembro, durante os quais foi registrada a ausência uu escassez de chuvas. 
Haji et ai. (1988b), estudando os aspectos biológicos de S. absoluta no 
submédio São Francisco, determinaram: período de pré-oviposição, 2,35 
dias; número de ovos por fêmea, 55,16; viabilidade de ovos 44,46%; perío-
do de incubação, 4,30 dias; período de oviposição, 3,77 dias; período lar-
val, 10,95 dias com quatro instares; viabilidade larval, 20,97%; período 
pupal, 6,15 dias; viabilidade pupal, 68,19%; longevidade de adultos machos 
e fêmeas, 9,69 e 11,52 dias, respectivamente, e ciclo biológico (ovo-morte 
do adulto), 38,12 dias. O controle pode ser feito com aplicações alternadas 
de cartap 50% e permetrina 50% (EMBRAPA 1988). 
Larva-minadora - Liriomyza saflvae lilanchard (Diptera: Agromyzi-
dae) 
O adulto desta praga é uma mosca de coloração preta, com manchas 
amareladas na cabeça e entre as asas, medindo cerca de 1 mm de compri-
mento. A postura é efetuada dentro do tecido folias. As larvas têm cobra-
çãn amarela (Haji 1983), fazem túneis nas folhas, diminuindo a área fotos-
sintética e conseqüentemente a produção das plantas (Moraes et ai. 1986). 
A pupa é encontrada no solo. Essa praga prejudica mais na fase de semen-
teira e logo após o transplantio (Haji 1983). 
No segundo semestre de cada ano, e de modo especial nos meses de 
agosto e setembro, esse inseto pode atingir níveis bastante elevados. No 
entanto, tem sido constatado que, em geral, os níveis elevados só são atin-
gidos no fmal do ciclo da cultura, quando a maioria dos frutos já está for- 
Pesq. agropec. bras., Brasília, 25(2):283-288, fev. 1990. 
TOMATE INDUSTRIAL NO SUBMÉDIO SÃO FRANCISCO 
	
287 
mada. Deste modo, acredita-se que a diminuição da produtividade devida a 
essa praga não seja, via de regra, considerável (Moraes et ai. 1986). Para o 
controle dessa praga, a EMBRAPA (1988) recomenda usar deltametrina 
2,5%. 
Lngarta-rosca - Agrotis ipsilon (Hufnagel, 1776) (Lepidoptera: Pyra-
Iidae) 
A mariposa apresenta coloração geral escura, com as asas anteriores 
apresentando, ou não, manchas, e as posteriores, geralmente claras, com 
ou sem manchas. A postura geralmente é feita no caule, hastes ou folhas 
das plantas, colocando cada fêmea de 200 a 500 ovos. Após a eclosão, as 
lagartinhas alimentam-se inicialmente das folhas durante um curto perío-
do, passando, em seguida, para o solo, saindo somente à noite para se ali-
mentar (Gaio et ai. 1970). O ataque típico da lagarta-rosca é o corte das 
plantinhas na base, logo acima da região do colo, o que reduz o estande da 
cultura. Têm sido constatado, também, eventuais ataques dessa lagarta nos 
frutos, que ficam em contato com o solo, sob a folhagem, raspando-os ou 
perfurando-os (Barbosa 1984). Essa praga pode ser combatida com aplica-
çõs de carbaril 85% ou triclorfon (EMBRAPA 1988). 
Levando-se em consideração a componente produção, principalmente 
da última safra (1988), podemos atribuir maior importância, dentre as pra-
gas acima mencionadas, à traça-do-tomateiro (Scrobipalpula absoluta), 
visto que ela chegou a causar, em certas áreas, perdas de produção da or-
dem de 80%. 
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